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INTRODUÇÃO 

Platinosomose felina é uma infecção causada pelo Platynosomum spp., 

trematódeo que parasita órgãos como fígado, vesícula biliar e nos ductos 

biliares e pancreáticos. O fígado é o responsável por diversas funções 

metabólicas muito importantes, sendo o principal encarregado em realizar 

o metabolismo de diversas substâncias. Diagnosticar essa patologia felina 

ainda é muito desafiador. Portanto, o objetivo deste resumo é apresentar 

informações que facilitem o reconhecimento da afecção através de sua 

fisiopatologia e diagnóstico e explicar as melhores formas de tratamento. 

 

METODOLOGIA 

Os acervos para a construção do presente trabalho foram obtidos a partir 

de plataformas virtuais: Pubvet, SciELO. Foram utilizadas as palavras-

chave: Felídeos, Icterícia, Platinosomose, Platynosomum spp. Utilizamos 

como filtro artigos de até 10 anos, dando preferência para estudos com 

menos de 5 anos. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

1. ETIOLOGIA E PATOGENIA 

O Platynosomum fastosum é um trematódeo encontrado em áreas tropicais 

e subtropicais, que necessita de hospedeiros intermediários para sua 

evolução como o molusco terrestre, os sapos e a lagartixa, por exemplo1. 

Acomete felinos domésticos e selvagens e sua principal via de transmissão 

é a ingestão da lagartixa-doméstica-tropical na qual contém as 

metacercárias2.  

O gato acometido elimina os ovos juntamente com as fezes no ambiente 

em forma de miracídeos, que são ingeridos pelos primeiros hospedeiros 

intermediários. Ocorre uma fase de maturação, desenvolvendo o 

esporocisto mãe que origina vários esporocistos filhos migratórios. Estes, 

saem do molusco para o solo onde ocorre a maturação da cercária para 

metacercária, que são ingeridas pela lagartixa ou sapo. O ciclo se encerra 

com os gatos ingerindo estes hospedeiros intermediários3. 

No intestino, os trematódeos imaturos se dirigem pelos ductos biliares até 

o fígado, tornando-se adultos em uma média de nove semanas1,2. Após essa 

etapa, os ovos vão para o intestino através da bile e são excretados no 

ambiente2. Nessa afecção os animais apresentam normalmente a forma 

assintomática da doença, mas pode ser observada uma inflamação 

peribiliar e fibrose hepática, o que causa os sinais clínicos mais comuns. 

Em casos mais graves pode ocorrer obstrução biliar. Há distensão dos 

ductos biliares proximais e resposta inflamatória, levando a uma 

hiperplasia de ducto e fibrose. O pâncreas também pode ser acometido2. 

 

2. MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS 

Os animais que apresentam o Platynosomum como parasita podem ser 

assintomáticos ou sintomáticos. Quando estes apresentam sintomas, 

geralmente são inespecíficos ou associados ao grau de parasitismo, tempo 

de infecção ou disfunção hepática4. Dentre as manifestações, pode-se 

observar inapetência, letargia, anemia, hepatomegalia, icterícia, diarreia 

com muco, êmese e ascite5. 

Além disso, a fisiopatologia da doença inclui quadro de colangite crônica, 

podendo acometer parênquima hepático e resultando em colangiohepatite, 

obstrução biliar, fibrose e cirrose6. A gravidade da sintomatologia é 

proporcional ao grau e duração da parasitose no hospedeiro. Devido à 

semelhança das manifestações clínicas a outras patologias ou a falta de 

sintomas, a afecção pode passar despercebida, dificultando assim o seu 

diagnóstico precoce e tratamento7. 

 

3. MÉTODOS DE DIAGNÓSTICO  

A platinosomose tem alguns métodos de diagnóstico, sendo eles o exame 

coproparasitológico e o exame histopatológico. Como auxiliar, pode-se 

realizar a ultrassonografia, mas o resultado é sugestivo a presença do 

Platynosomum. Na ultrassonografia é possível observar a obstrução biliar, 

caracterizada pela presença ou ausência da dilatação da vesícula biliar e a 

dilatação ductal. Quando os ductos biliares intra-hepáticos estão 

distendidos tornam-se visíveis como estruturas tubulares de trajeto 

tortuoso, descontínuo e anecogênico8. Felinos com infestação grave por 

Platynosomum spp., podem apresentar ao exame ultrassonográfico 

distensão da vesícula biliar, dilatação dos ductos biliares, fibrose 

periductal, hepatomegalia ou alterações de ecotextura hepática8. 

O diagnóstico definitivo só pode ser confirmado através da pesquisa 

parasitológica e presença de ovos em análise coproparasitológica, pela 

identificação de ovos na bile e mais frequentemente através de 

histopatologia hepática9. De acordo com o trabalho de Köster et al. 201610, 

nos casos os quais há obstrução dos ductos biliares haverá pouca 

ovoposição e de forma intermitente. Nestes casos não é indicado o 

parasitológico por conta da sua baixa sensibilidade. Deste modo o exame 

ultrassonográfico se torna indispensável para o diagnóstico correto em 

vida. 

 

4. TRATAMENTO 

Apesar do tratamento variar de acordo com o tempo de diagnóstico e o 

grau da afecção que acomete o felino, a medicação de eleição é o 

Praziquantel, um anti-helmíntico muito eficaz contra este trematódeo11,2 

Segundo Zanutto et al., 201211, recomenda-se administrar o praziquantel 

de dois a três dias, repetindo o protocolo terapêutico após 12 semanas, pois 

os ovos podem persistir nas fezes até nove semanas após o tratamento. 

Moraes et al., 201512, por sua vez, três anos depois, relatou em seu trabalho 

que utilizou a dose de 30mg/kg, via oral, uma vez ao dia durante cinco 

dias, obtendo bons resultados na eliminação do agente.  

 

5. PROFILAXIA 

Uma das formas mais simples é tentar evitar o encontro dos gatos com 

hospedeiros intermediários. Isso pode ser feito impedindo o acesso do 

animal à rua e enriquecendo o ambiente interno13.  

Outro método que se soma ao primeiro é a administração periódica de anti-

helmínticos com a indicação de um médico veterinário7,13. É necessário 

que médicos veterinários estejam aptos a realizar o diagnóstico precoce e 

tratamento dessa enfermidade, visando evitar maiores complicações7,13. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A platinosomose é uma parasitose comum que causa vários prejuízos à 

saúde do felino, podendo levá-lo à morte. Como os sinais clínicos são 

inespecíficos é indispensável a solicitação de exames complementares, 

como o coproparasitológico e a ultrassonografia, na tentativa de se realizar 

o diagnóstico precoce. O exame anatomohistopatológico é de suma 

importância para o diagnóstico conclusivo de platinosomose. 
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